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Introdução	-	Os	profissionais	da	enfermagem	devem	trabalhar	com	os	pacientes	laringectomizados	junto	à	equipe
multiprofissional	orientando	e	proporcionando	ao	cliente	outras	formas	de	comunicação,	promovendo	um	atendimento
humanizado	e	facilitando	o	acesso	deste	paciente	à	saúde	e	a	interação	social	sendo	importante	ressaltar	a	utilização
de	 todas	 as	 estratégias	 para	 obter	 uma	 comunicação	 efetiva	 com	 este	 tipo	 de	 paciente.	 Objetivo	 -	 Descrever	 as
características	 do	 paciente	 laringectomizado	 bem	 como	 as	 intervenções	 de	 enfermagem.	 Métodos	 -	 Revisão	 de
literatura	 através	 do	 levantamento	 de	 dados	 em	 bases	 eletrônicas.	 Resultados	 -	 A	 principal	 característica	 destes
pacientes	é	a	qualidade	de	vida	diminuída	devido	à	diminuição	ou	incapacidade	de	falar.	Existem	técnicas	que	ajudam	o
paciente	 a	 se	 comunicar	 como	 a	 digito-oclusão	 e	 os	 traqueóstomos	 falantes,	 que	 promove	 vibração	 das	 cordas	 e
sonorização	através	da	passagem	de	ar	que	é	facilitada,	e	outras	técnicas	como	prótese	vocal,	laringe	eletrônica	e	voz
esofágica.	 A	 equipe	 de	 enfermagem	deve	 estar	 devidamente	 treinada	 e	 apta	 a	 lidar	 com	essas	 técnicas,	 tanto	 ao
implementá-las,	 quanto	 na	 atenção	 que	 deve	 ser	 dada	 ao	 paciente	 que	 utiliza	 alguma	 dessas	 técnicas,	 ajudando-o
para	que	ocorra	uma	comunicação	efetiva,	mesmo	sendo	em	um	primeiro	momento	ou	atendimento	para	que	não
haja	nenhuma	dificuldade.	Conclusão	-	Os	danos	causados	nestes	pacientes	requerem	ao	profissional	de	enfermagem
uma	abrangência	de	suas	ações,	visto	que	são	acometidos,	por	perda	da	fala,	dificuldade	em	deglutir,	modificações	da
imagem	corporal	 e	 redução	do	 contato	 social.	Cabe	aos	enfermeiros	desempenhar	o	 seu	papel	de	 cuidar	de	 forma
holística.


